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O grupo PET Zootecniada UDESC (Pro-
grama de Educação Tutorial, da Uni-
versidade do Estado de Santa Ca-

tarina), em parceria com o Departamento de 
Zootecnia UDESC, promoveu no dia 24 de 
outubro de 2017 o “I Fórum de discussão dos 
egressos do Curso de Zootecnia”. A atividade foi 
uma das ações do programa de Extensão inti-
tulado “A Zootecnia e o Zootecnista além das 
fronteiras universitárias”, desenvolvido Grupo 
PET Zootecnia.

O evento iniciou com a exposição dos resul-
tados preliminares da pesquisa sobre a atua-
ção profissional e percepção do mercado de 
trabalho pelos egressos do curso de Zootec-
nia UDESC, apresentado pela petiana Larissa 
Renner. O questionário encaminhado para 362 
egressos já foi respondido por 198 zootecnistas. 
A partir destes dados preliminares foi possível 
constatar que 97% dos egressos que responde-
ram à pesquisa estão trabalhando diretamen-
te com a produção animal, área em que foram 
habilitados durante a graduação. Dentre as 
áreas com maiorempregabilidade destaca-se 
a nutrição e consultorias técnicas. Destaca-se 
que 28,78% dos que responderam à pesquisa 
possuem mestrado, o que mostra uma busca 
dos ex-acadêmicos em se aperfeiçoarem. Além 
disso, há um importante quantitativo de egres-
sos que possuem doutorado e pós-doutorado eé 
notável que há um grande número de egressos 
que ainda estão cursando uma pós-graduação.

Após a apresentação dos resultados da pes-
quisa, a zootecnista Eliana Geremiaproferiu a 
palestra “Comportamento ingestivo e valor nu-
tritivo de pastagens no sistema de integração 
lavoura-pecuária-floresta (ILPF)”. A Dra. Eliana 
é detentora do prêmio de melhor tese de douto-
rado defendida em 2016 na 54ª Reunião da So-
ciedade Brasileira de Zootecnia, mestre e dou-
tora em Ciência Animal e Pastagens pela USP 
-Universidade de São Paulo e aluna da 5° tur-
ma do Curso deZootecniada UDESC, formada 
no ano de 2010.

Durante sua apresentação a pesquisadora tra-
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tou de desmistificar muitas dúvidas acerca do 
sistema ILPF, relatando suas vantagens e des-
vantagens do uso do sistema na região central 
do Brasil. Durante sua pesquisa, a zootecnista 
avaliou diferentes regimes de sombra no siste-
ma ILPF e verificou que esta variável do sistema 
impacta diretamente no comportamento inges-
tivo de bovinos e na qualidade da pastagem.

Para finalizar o evento foi realizada uma 
“mesa redonda”, com cinco ex-alunos da Zoo-
tecnia UDESC que apresentam destaque no se-
tor produtivo, para discutir o ensino da Zootec-
nia, as dificuldades enfrentadas pela profissão 
no mercado de trabalho e também a evolução 
do reconhecimento do Zootecnista no meio ru-
ral e urbano. Os profissionais que compuseram 
a “mesa redonda” foram:Elisângela de Melo, da 
Nutrifarma; NilmarZanfonato, da Bonetti Agro-
nutri; Tiago Petroli, professor da UDESC e da 
UNOESC e Evandro Schonell, da Cargill, e a 
mediação da discussão foi realizada pelo profes-
sor DiovaniPaiano. 

Houve intensa interação entre o público pre-

sente e os participantes da mesa, que relata-
ram suas experiências e dificuldades no exercí-
cio da profissão, salientaram a importância do 
engajamento dos atuais discentes com a causa 
da Zootecnia e da participação em eventos téc-
nicos e científicos que agreguem na formação. 
Os Egressos mostraram-se felizes também com 
a evolução do curso da Zootecnia que hoje é 
comtemplado com uma gama de professores de 
alta qualidade, laboratórios equipados e toda 
uma infraestrutura que permite aos alunos 
uma formação de qualidade. Ao final da discus-
são todos os egressos presentes foram chama-
dos a frente para serem fotografados, e assim 
registrar o sucesso do I Fórum de discussão 
dos egressos - Zootecnia UDESC.

O Grupo PET Zootecnia espera ter colabora-
do com a integração de graduandos e egressos, 
pois acredita que os Zootecnistas “filhos da 
UDESC” são referências para os atuais estu-
dantes, e que esta integração fortalece o vínculo 
discente-instituição e aumentando a perspecti-
va de atuação futura.
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DIAGNÓSTICO DE VERMINOSES ATRAVÉS 
DO EXAME DE FEZES EM EQUINOS: Sua 

importância na prevenção de doenças

Dentre as principais doenças 
que acometem equinos, as 
verminoses têm grande impor-

tância, levando a diminuição na taxa 
de crescimento dos animais e a compli-
cações graves como a síndrome cólica 
equina. Os danos causados por parasi-
toses em equinos vão desde lesões nos 
órgãos do sistema digestivo até graves 
distúrbios nos processos enzimáticos e 
hormonais podendo levar a morte.

As infecções parasitárias sofrem in-
fluência de inúmeros fatores como por 
exemplo, a faixa etária dos animais.
Equídeos entre os 6 e os 9 meses, por 
exemplo, são frequentemente parasi-
tados pelas espécies Parascarisequo-
rum (Figura 1) e Strongyloideswesteri.A 
quantidade parasitária e o potencial de 
causar doença da espécie parasitária 
influenciam a ocorrência das doenças 
parasitáras. A quantidade parasitária 
por sua vez, está relacionada com os 
sistemas de manejo a que os animais 
são sujeitos (pastoreio, estabulação 
permanente ou semi-estabulação) e a 
densidade animal por pastagem. Desta 
forma, fica claro que inúmeros fatores 
assumem as doenças de caráter para-
sitológico.

Habitualmente os diagnósticos das 
infecções por vermes é feito através do 
exame de fezes dos equinos (Figura 2). 
Para tanto, são empregadas técnicas de 
contagem de ovos por grama de fezes 
(OPG) e o cultivo de larvas. O controle 
da parasitose é fundamental, pois resul-
ta em um melhor desempenho dos ani-
mais, especialmente quando estão com 
elevado número de animal por área. A 
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forma de controle adotado na maioria 
dos criatórios utiliza exclusivamente 
os compostos antiparasitários por sua 
praticidade e eficiência, por sua ótima 
relação custo-benefício e pela facilidade 
de aquisição.

Desta forma, foi realizado um estu-
do com 119 equinos, divididos em dois 
grupos.

O primeiro grupo sendo de animais 
criados apenas em sistema extensivo, e 
o segundo grupo sendo aqueles criados 
em sistema semi-extensivo, da região 
sul de Santa Catarina, a fim de se ana-
lisar quais os vermes mais presentes, a 
quantidade de cada espécie encontrada, 
bem como avaliar a eficácia dos produ-
tos utilizados como vermífugos.

Os resultados obtidos mostraram que 

Figura 1 - Fezes de equino com a presença de Parascaris equorum

animais do sistema extensivo possuíam 
carga parasitária maior quando compa-
rados aos animais do outro grupo em 
questão, e foram encontradas espécies 
de Oxyuris, Strongylus, Parascaris, nos 
dois sistemas de criação, e a espécie En-
terobiusno sistema semi-extensivo. 

Os animais que foram vermifugados 
possuíram menor índice de verminose 
ou resultados negativos, diferente do 
grupo de não vermifugados, que apre-
sentou altas taxas de infecção parasitá-
ria. Porém, foi constatado que a melhor 
forma de prevenir parasitoses é de se fa-
zer a alternância entre os compostos uti-
lizados (Figura 3), de forma a diminuir a 
resistência contra os antiparasitários, e 
que o período eficaz das pastas vendidas 
atualmente é de apenas 60 dias.
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Foi possível observar com o estudo, que a falta de instru-
ção técnica e de acompanhamento médico veterinário de 
proprietários ou de funcionários responsáveis pelo mane-
jo dos cavalos, leva a utilização de medicamentos e subs-
tâncias contra indicadas ou de uso defasado, como foi o 
caso de um equino onde a administração de creolina por 
via oral foi feita como forma profilática contra helmintos, 
e em outra propriedade o uso indiscriminado de doramec-
tina para a vermifugação de nove animais, sendo esta, 
indicada apenas para doenças parasitárias em bovinos, 
suínos e ovinos. Além disso, o manejo ambiental se faz de 
importância relevante. O controle e qualidade das pasta-
gens, separação de animais por idades, fornecimento de 
suplementação de minerais e vitaminas, limpeza de baias, 
programa efetivo de vacinação e vermifugação, tem uma 
resposta diretamente positiva na redução e controle da 
carga parasitária de equinos submetidos em diferentes ti-
pos de manejo.

Deve-se associar mais de uma estratégia com o intuito 
de reduzir o número de formas infectantes no meio am-
biente. Incluindo: tratar os animais somente após mover 
para pastagem limpa, utilizar animais de espécies diferen-
tes no mesmo pasto, plantar culturas estacionais em in-
tervalos anuais, remover as fezes do ambiente duas vezes 
por semana e gradear o pasto para fragmentação do bolo 
fecal e dessecação de ovos ou larvas. Empregando estas 
estratégias, se consegue assegurar um controle de vermi-
noses, evitando futuras complicações que levam tanto aos 
prejuízos na saúde dos animais, quanto aqueles relacio-
nados com atendimento veterinário e tratamentos. “Preve-
nir para não remediar” sempre será a forma mais segura 
e eficaz.

Figura 2- Coleta de fezes da ampola retal para exame coproparasitológico

Figura 3- Demonstrativo de rotação de vermífugos.
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Quinta-feira (09/11):

Tempo: nebulosidade variável com 
aberturas de sol em SC. Do oeste ao 
sul, condição de chuva e descarga 
elétrica no decorrer do dia, devido à 
aproximação de uma frente fria. Nas 
demais regiões, pequena chance de 
chuva fraca e isolada à noite.
Temperatura: em elevação, especial-
mente no norte de SC.
Vento: nordeste a noroeste, moderado 
com rajadas intensas.

Sexta-feira (10/11):

Tempo: no Planalto Norte e Litoral Nor-
te, nebulosidade variável com panca-
das de chuva à tarde e noite, devido à 
frente fria no Sudeste do Brasil ainda 
influenciando o norte de SC. Nas de-
mais regiões, pequena chance de chu-
va fraca na madrugada, melhorando 
com sol no decorrer do dia.
Temperatura: em declínio, com o avan-
ço de uma massa de ar frio pelo Sul do 
Brasil.

Sábado e domingo (11 e 12/11):
Tempo: sol com algumas nuvens em 
SC.
Temperatura: amena nas madrugadas.
Vento: sudoeste a sul, fraco a modera-
do com rajadas intensas no sul de SC, 
devido ao ciclone na costa do RS.

TENDÊNCIA de 13 a 22 de novem-
bro

Período marcado por tempo mais seco 
em SC. Novas frentes frias com rápido 
deslocamento no Estado em torno dos 
dias 17 e 19/11, ocasionando chuva 
em boa parte das regiões. Temperatura 
mais amena nas madrugadas, entre os 
dias 11 e 13/11. 
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